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INTRODUÇÃO

A biologia de alimentação dos braquiúros é de fundamental
importância, pois a disponibilidade e utilização do alimento
desempenham um importante papel nos seus padrões de
distribuição, migração, ecdise e reprodução (Hines & Ruiz,
1995). Por serem vorazes predadores, os braquiúros podem
exercer importantes efeitos sobre a estrutura e função de
sistemas aquáticos e afetar diretamente a abundância e a
estrutura de tamanhos de suas presas, através da remoção
selecionada de certos indiv́ıduos da comunidade predada
(Wright et al., ., 1996).

O braquiúro Callinectes sapidus Rathbun, 1896 é uma
espécie de grande valor econômico, sendo explorado na costa
Atlântica dos EUA e da América Central (Olmi & Orth,
1995). No Brasil, capturas comerciais são realizadas no es-
tado de Santa Catarina enquanto que no Rio Grande do Sul
as capturas ocorrem como subproduto da pesca artesanal de
peixes e camarões (Ferreira & D’Incao, 2007). A espécie é
considerada ainda como o braquiúro mais importante, do
ponto de vista pesqueiro, da região estuarina da Lagoa dos
Patos, RS (Ceperg/Ibama, 2002).

O gênero Callinectes possui quatorze espécies, das quais sete
estão distribúıdas no litoral do Brasil (Williams, 1974), mas
somente duas são capturadas na região estuarina da Lagoa
dos Patos, RS, entre as quais está o siri azul Callinectes
sapidus (Capitoli et al., 978).

Essa espécie ocorre no litoral do Atlântico Ocidental de
forma disjunta em duas áreas, sendo a primeira entre Mas-
sachusetts (Estados Unidos) até a Venezuela e a segunda
entre a Bahia (Brasil) e norte da Argentina. No Sudeste e
Sul do Brasil o siri azul habita desde a região entre - marés
até 90 metros de profundidade, em báıas, estuários e lagoas
(Melo, 1996). Com ampla distribuição nos estuários por
suportar grandes variações de temperatura e salinidade, o
mesmo tipo de distribuição observada na América do Norte,
devido a seus hábitos alimentares, Callinectes. sapidus con-
stitui - se num predador bentônico chave por controlar a

abundância de outras espécies bentônicas estuarinas, con-
sumindo uma grande variedade de organismos tanto da in-
fauna como epifauna (Hines et al., ., 1990).

Devido à importância econômica de Callinectes sapidus
como subproduto da pesca artesanal de peixes e camarões
e ecológica como predador bentônico chave (Ferreira &
D’Incao, 2007) se faz necessário o estudo da dieta alimen-
tar para que se possam tomar medidas de proteção e con-
servação da população desse braquiúro no estuário da Lagoa
dos Patos.

OBJETIVOS

Analisar a dieta natural do siri azul Callinectes sapidus
Rathbun, 1896, observando descritivamente posśıveis
diferenças sazonais entre dois locais de estudo; Saco da
Mangueira e Ilha dos Marinheiros, ambos no estuário da
Lagoa dos Patos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os animais foram coletados nos meses de janeiro e fevereiro
de 2009 em dois pontos do estuário da Lagoa dos Patos;
Saco da Mangueira e Sul da Ilha dos Marinheiros por meio
de rede de arrasto de portas. Após serem coletados os an-
imais foram acondicionados em formol 4 % no Laboratório
de Crustáceos Decápodes, a fim de retardar o processo de di-
gestão, onde se mantiveram durante 24h. Após esse peŕıodo
foi feita a biometria e análise dos conteúdos alimentares. (O
intestino anterior é a estrutura que possui e armazena o ali-
mento logo após a ingestão pelo siri - azul, por esta denom-
inação, este termo será utilizado ao longo deste estudo). No
laboratório, os animais foram separados por sexo e feitas as
medições de largura e comprimento da carapaça (em cm),
com aux́ılio de paqúımetro. A largura da carapaça (LC)
foi considerada como a distância entre os últimos dentes
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ânterolaterais e o comprimento da carapaça (CC) como a
distância entre o espinho epistomial e a margem posterior
da carapaça. Cada animal foi pesado em balança de pre-
cisão (em gramas). Logo após a triagem esses animais foram
dissecados, o intestino anterior foi retirado através de uma
sutura na forma de U na região gástrica, e mantido em álcool
a 70% até o momento da análise. Cada intestino foi pesado e
avaliado visualmente em relação ao grau de repleção (quan-
tidade de alimento presente no seu interior) e classificado
com base em Haefner, 1990, modificado por Kapusta & Be-
mvenuti, 1998 sendo designados às seguintes classes: classe
3, cheio ( < 100% e > 70%); classe 2, semicheio ( <70% e
> 30%); classe 1, semivazio ( <30% e > 1%); classe 0, vazio
( <1%). Após a classificação, foi extráıdo todo o conteúdo
alimentar de cada intestino e este foi novamente pesado. A
classificação anterior foi revisada e corrigida, se necessário,
após a retirada dos conteúdos alimentares. Este conteúdo
foi depositado em placa de Petri com o aux́ılio de um mi-
croscópio estereoscópico devidamente identificado. Após a
identificação e classificação, alguns itens alimentares foram
agrupados para uma melhor análise e compreensão dos re-
sultados obtidos. Assim, ostrácodes e braquiúros formaram
o grupo denominado Crustáceos.

O método dos Pontos proposto por Williams, 1981 avalia
a contribuição relativa de cada item, no volume total do
conteúdo do intestino, sendo subjetivamente atribúıda uma
escala de pontos com cinco categorias. O item recebeu 100
pontos apresentando valores de volume entre 100% e > 95%
do conteúdo do intestino; 75 pontos entre < 95% e > 65%;
50 pontos entre < 65 e > 35%; 25 pontos entre < 35 e > 5%;
e 2,5 pontos para volumes com valores < 5 %. O número
de pontos recebidos por cada item foi relativo ao grau de
repleção do intestino no qual se encontrava. Esta atribuição
consiste em multiplicar o número de pontos por um valor
dependente das classes de repleção: classe 3, 1,00; classe 2,
0,60; classe 1, 0,20. Assim, o máximo de pontos que um
simples item em um único intestino pode obter é 100 (100 x
1,00, onde está presente somente um item em um intestino
completamente cheio). O mı́nimo posśıvel é 0,5 (2,5 x 0,20,
onde o item representa menos de 5% de um intestino semi-
vazio). Os intestinos da classe 0 foram desconsiderados por
não possúırem nenhum item alimentar em seu interior. A
porcentagem para cada item foi calculada segundo a fórmula
abaixo:

Porcentagem de Pontos (P%) para cada i item (somatório
aij, dividido por A, vezes 100, onde aij é o número de pon-
tos que cada item i obteve no intestino j de cada animal e
A o número total de pontos para todos os itens em todos os
animais da amostra.

A freqüência de ocorrência corresponde à freqüência per-
centual do número de intestinos onde ocorre determinado
item alimentar em relação ao número total de intestinos
com alimento, sendo calculada segundo a expressão abaixo
(Williams, 1981):

Porcentagem da Freqüência de Ocorrência (O%) =bi divi-
dido por N vezes 100, onde bi é o número de animais nos
quais o item i está presente e N, o número de animais da
amostra (todos os que possuem conteúdo no intestino).

As posśıveis diferenças da composição da dieta natural de
Callinectes sapidus entre os dois hábitats serão avaliadas de-

scritivamente sob a observação da porcentagem para cada
item e da frequência de ocorrência dos itens nos intestinos
dos animais de cada determinado local.

RESULTADOS

Foram analisados 60 estômagos (50% da Ilha dos Marin-
heiros e 50% do Saco da Mangueira). Dentre os animais que
foram capturados na Ilha 16,7 % apresentaram intestinos
vazios, 10% semivazios, 36,7 % semicheios e 36,7 % cheios.
Os animais que foram capturados no Saco da Mangueira
tiveram 20% dos intestinos vazios, 13,3 % semivazios, 33,3
% semicheios e 33,3 % cheios. Analisando os graus de re-
pleção nos intestinos dos animais de ambos hábitats não
obtêm - se diferenças significativas.

Observando descritivamente a porcentagem para cada item
nos intestinos dos animais da Ilha dos Marinheiros ob-
serva - se uma composição bem variada da dieta com pre-
ferência por Erodona mactroides com porcentagem de 49,9
% e freqüência de ocorrência de 55,5 % e uma menor pre-
ferência ocorre por semente de Ruppia sp. que obteve
porcentagem de 0,18% e freqüência de ocorrência de 3,7
%. A alta freqüência de Erodona mactroides pode estar
relacionada a elevadas taxas de densidade deste bivalve
para a área (Bemvenuti, 1998) onde os siris foram coleta-
dos, de qualquer forma, a presença de moluscos na dieta
dos braquiúros, em especial portuńıdeos, é de grande im-
portância e foi registrada por vários autores entre estes se
destacando Hines et al., 990, foram encontrados também
restos de vegetação, outros moluscos, crustáceos, peixes,
poliquetas e oligoquetas os quais apresentaram porcenta-
gens entre 6,47 e 0,18% e freqüência de ocorrência entre 51,8
e 3,7 %. Nos animais capturados no Saco da Mangueira a
dieta é basicamente composta pelos mesmos itens, com al-
gumas exceções, mas em algumas proporções diferentes o
item de maior preferência foi Dendrobranchiata com por-
centagem de 25,77 % e freqüência de ocorrência 65,2 %
e o de menor preferência Laeonereis acuta com porcent-
agem de 0,41% e frequência de ocorrência de 8,7%, entre os
itens estavam restos de crustáceos, peixes, vegetação mo-
luscos, poliquetas, cirripédios com porcentagens de 24,33
a 0,41 % e freqüência de ocorrência de 47,8 a 4,3%. O
fato de no Saco da Mangueira haver uma alta porcentagem
de camarões predados indica que a safra deste pescado es-
tava direcionada para esse local, também foi encontrada um
alto ı́ndice de Brachyura que pode ser justificada pelo fato
da existência de canibalismo e predação interespećıfica, em
condições ambientais, entre os braquiúros, principalmente
sobre juvenis, indiv́ıduos em ecdise ou doentes (D’Incao et
al., 990).

Este comportamento reflete a composição bentônica da área
em que foram realizados, ou seja, o que está mais dispońıvel
e acesśıvel ao predador. Kapusta & Bemvenuti, 1998, estu-
dando a atividade nictemeral da alimentação de juvenis de
C. sapidus numa pradaria e num plano não - vegetado, ob-
servaram a dominância de itens alimentares de acordo com
os distintos hábitats
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CONCLUSÃO

A composição da dieta natural do siri azul Callinectes
sapidus caracteriza - se por ser bem variada, com os diver-
sos itens ocorrendo em pequenas porcentagens. De acordo
com Oliveira et al., ., 2006 o siri azul é uma espécie ońıvora
oportunista, com diversidade alimentar ampla, porém não
muito significativas (p >0,05), com tendência a predar in-
vertebrados bentônicos, especialmente moluscos (bivalves e
gastrópodes) e crustáceos (ostrácodes, tanaidáceos e restos
de decápodes), assegurando, desta forma, sua manutenção
na Lagoa dos Patos.

Uma diferença significativa foi encontrada entre os dois
habitats com relação ao item camarão devido à direção da
safra ao longo do estuário da Lagoa dos Patos nos seus difer-
entes pontos durante o ano.

A população de Callinetes sapidus Rathbun, 1896 se mostra
importante, pois este se apresenta ativo no controle das co-
munidades bentônicas.
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REFERÊNCIAS

Bemvenuti, C. E. 1998. Invertebrados bentônicos. In:
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